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APRESENTAÇÃO

A pesquisa sobre Educação em Design de Interação têm apontado
para  a  necessidade  de  rever  a  prática  reflexiva  do  ateliê  de
projetos  frente  ao  uso  crescente  do  material  digital  para
intensificar  opressões.  Dentre  as  pedagogias  críticas  que  estão
sendo consideradas para trabalhar com esse fenômeno, o Teatro
do  Oprimido  oferece  um  arsenal  de  técnicas  para  encenar,
analisar,  criticar  e  mudar  situações  cotidianas  que  reiteram
opressões históricas entre grupos sociais. Essas técnicas permitem
envolver  ativamente  o  corpo  no  processo  pedagógico,  além de
promover  a  criatividade  estética  e  a  participação  democrática.
Mais  do  que  isso,  revelam a  dimensão  política  do  projeto  de
interação e seu potencial para lutar contra a opressão.

SUMÁRIO ESTENDIDO
As pedagogias críticas relacionadas ao trabalho de Paulo Freire
[5] oferecem arcabouços teórico-metodológicos para questionar e
superar o conteudismo e a aprendizagem passiva na Educação. Na
Educação  em  Design  de  Interação,  essas  pedagogias  têm sido
recentemente revisitadas e relacionadas com os desafios da área
[7,9,11,14], na medida em que questões da profissão se tornam
questões de interesse público. 

Uma questão pública que concerne a profissão é, por exemplo, o
design de algoritmos de seleção de postagens em interfaces de
redes  sociais  e  algoritmos  de  ordenação  de  resultados  em
buscadores  online  [10].  Outra  questão  relacionada  são  as
notificações  de  atualização  que  buscam  gerar  estímulos  de
satisfação e ansiedade [1]. Pesquisadores em Design de Interação
e  Interação  Humano  Computador  chamam  a  atenção  para  a
mediação  tecnológica  de  relações  históricas  de  opressão,  tais
como xenofobia, racismo, machismo e outras [2]. Por outro lado,
destacam  também  a  possibilidade  dos  grupos  oprimidos  se
apropriarem de tecnologias para expandir sua capacidade de reagir
à opressão [6].

Trabalhar com esse assunto na Educação em Design de Interação
requer reconsiderar a epistemologia do Pensamento Projetual [4] e
a pedagogia do Ateliê de Projetos [8,12]. Ao invés de rejeitá-las, o
Teatro  do  Oprimido  [3] oferece  uma proposta  pedagógica  que
também permite pensar e aprender a partir de projetos práticos,
porém, com um viés muito mais crítico e engajado. O foco nos
saberes  cotidianos sobre interações sociais  vincula  o Teatro do
Oprimido ao movimento conhecido como Epistemologias do Sul
[13], que valoriza conhecimentos enraizados em territórios. Mais
do que reconhecer e estetizar estes saberes, o Teatro do Oprimido
também  visa  desenvolver  conhecimentos  que  incrementem  a
capacidade  de  expressão  e  organização  de  grupos  sociais
marginalizados.  Enquanto  proposta  vinculada  às  pedagogias
críticas em Educação, o Teatro do Oprimido oferece uma maneira
prática  e  poética  para  reconhecer,  analisar,  criticar  e  combater
opressões no cotidiano.

No arsenal de técnicas do Teatro do Oprimido, existem diversas
técnicas que podem ser utilizadas para complementar e realizar
uma  pedagogia  crítica  em  Design  de  Interação.  A  estética  do
oprimido,  enquanto  base  desta  proposta  pedagógica,  permite
perceber como os sentidos humanos são estimulados pela nossa
sociedade  urbana  de  maneira  desigual,  deixando  os  sentidos
ligados ao  afeto,  como o olfato  e  o  toque,  em segundo plano.
Valores  como  ética  e  solidariedade  são  trabalhados  através  de
jogos dramáticos que deixam claro o efeito emocional, social  e
corporal das regras embutidas em projetos de interação. A leitura
crítica  do  noticiário  de  tecnologia  no  teatro  jornal  revela
imaginários  e  ideologias  dominantes.  Esses  imaginários  e
ideologias  podem  ser  analisados  democraticamente  através  do
teatro imagem e teatro fórum, visando ensaiar reações à opressão
[7]. 

Em todas essas técnicas,  os especta-atores podem experimentar
fazer o papel de tecnologias com seu próprio corpo, explorando,
através  de  movimentos  corporais,  conceitos  como  propiciação,
persuasão,  mediação,  breakdown,  apropriação  tecnológica,
contraprojeto  e  muitos  outros.  Encarnar  a  tecnologia  é  uma
maneira de desconstruir de dentro para fora tanto o discurso da
neutralidade  quanto  o  do  determinismo  tecnológico  que
despolitizam a Educação em Design de Interação.  Ao pensar e
agir como uma tecnologia, o especta-ator descobre concretamente
sua  intencionalidade,  origem,  privilégios,  configurações  e
funcionalidades.  Por  outro  lado,  descobre  também como esses
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aspectos  constitutivos  podem  ser  transformados  através  de
projetos conscientes da mediação tecnológica da opressão.

Neste minicurso, será apresentado o Teatro Oprimido como uma
proposta  complementar  às  pedagogias  críticas  em  Design  de
Interação, bem como as técnicas adaptadas e testadas pelo autor
em sua prática pedagógica. Os participantes do minicurso terão a
oportunidade de  vivenciar  as  técnicas  diretamente,  com todo  o
trabalho corporal que elas envolvem. Mais do que vivenciar as
técnicas,  o  objetivo  deste  minicurso  é  demonstrar  as
possibilidades  e  implicações  políticas  que  se  abrem  ao  adotar
pedagogias críticas no ensino de Design de Interação.

Programação

• Jogos dramáticos para integração dos participantes (30 min)

• Introdução às pedagogias críticas no Design de Interação, com
foco no Teatro do Oprimido (30 min)

• Roda de conversa sobre pedagogias críticas (30 min)

• Exemplos de estética do opressor nas interfaces computacionais
(30 min)

• Leitura crítica da IHC opressiva com Teatro-Jornal (1 h)

• Criando conceitos de IHC libertadores com Teatro-Imagem (1 h)

• Criação e investigação de interações com Teatro-Fórum (2 hs)

PÚBLICO-ALVO
Docentes,  mestrandos,  doutorandos,  ativistas  e  educadores
populares.
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DURAÇÃO DO MINICURSO 
6 horas. 

IDIOMA
Português.

INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA
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